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IMPASSE

Estadopedea suspensão
de comprade caféperuano
GovernadorPaulo
Hartungencaminhará
amanhãcartapara
Dilmacomopedido

POLLYANNA DIAS
pdias@redegazeta.com.br

Sob o argumento de prote-
ger a produção de café no
país, sobretudo no Estado,
e evitar alastramento de
novas pragas nas lavouras,
o governador do Espírito
Santo, Paulo Hartung, vai
pedir a suspensão imediata
de uma autorização de im-
portação do grão tipo ará-
bica produzido no Peru.
Hartungenviaráamanhã

carta à presidente Dilma
Rousseff com a intenção de
sensibilizá-la, assim como a
ministra de Agricultura, Ká-
tia Abreu, para que oMinis-
tériodaAgriculturarevogue
a instrução normativa que
permitiu, há ummês, a en-
tradado café peruano.
O pivô da permissão foi

atender uma exigência da
Nestlé, cuja negociação
para instalar uma fábrica
de cápsulas de café em
Montes Claros, Norte de
MinasGerais, dependiada
importação de sacas a pre-
çosmais competitivos.

Para satisfazer a empre-
sa, o governo federal libe-
rou a entrada inicial de 10
mil sacas do café arábica
peruano no Brasil, comer-
cializado em média 30%
mais barato que a mesma
espécie plantada por aqui.
OsecretáriodeEstadoda

Agricultura, Octaciano Ne-
to, explicouqueaquantida-
deliberadaparaimportação
épequena,mastrazriscosfi-
tossanitários. “Há uma

ameaça real às plantações
locais,devidoaoriscodetra-
zerumfungochamadomo-
nília, que abate o cacau e se
aloja no café verde, em um
momento que estamos re-
cuperandoos cacaueiros”.
Nomédioelongoprazo,

o receio é derrubar, tam-
bém, a produção e o valor
da sacadoarábicanoEsta-
do,vendidoporaproxima-
damente R$ 400 a saca. “A
legislação ambiental e tra-

balhista brasileira é mais
dura do que a peruana.
Permitir a introdução de
café a custo mais barato
significaprejudicaracafei-
cultura estadual e gerar
desemprego”, frisou.
Osecretárioavaliaqueo

governo vem testando a
opinião pública. “Se não
houver suspensão, eles vão
autorizaraentradademui-
to mais grãos e pressionar
os preços para baixo”.

A previsão é que os pre-
çosdavendadocaféparao
produtordevacairaté25%
dependendo do volume de
café importado. Apenas
comaanúnciodaabertura,
a especulação no mercado
reduziu o valor da saca do
arábica de R$ 403 para R$
387,quedade3,97%,entre
abril e início destemês.
O pessimismo também

respingou no café conilon
- principal negócio agríco-
la do Estado: de R$ 272, a
saca passou a ser vendida
porR$267.Em2014,oEs-
tado produziu 12,8 mi-
lhõesdesacasdeconilone
2,9milhõesdesacasdeca-
fé arábica.

ARQUIVO

Brasília autorizou a importação de café arábica, plantado nas regiões mais altas do ES

TESOURADA

Orçamento: governo federal quer
trazerdespesasparaosníveisde2013
Reuniãomarcadapara
hojenoPaláciodo
Planalto começará a
definir os cortes

O ministro da Fazenda,
Joaquim Levy, e outrosmi-
nistros se reúnemhojecom
a presidente Dilma Rous-
seff para definir o contin-
genciamento doOrçamen-
to deste ano. Sem citar va-
lores, o titular da Fazenda
afirmou que o objetivo do
governo é reduzir gastos
com pessoal e despesas de
custeio ao nível de 2013.
Levy disse que, dentro

do governo, há uma per-
cepção de que não há es-
paçoparanovasdespesas,
nem no curto prazo nem
no futuro mais distante.
“Omédioprazodáumain-
dicação para quem vai in-
vestir. E qualquer desvio

de despesa no médio pra-
zo também tem impacto
na taxa de juros, com re-
percussão para investi-
mentomuito grande”.
Para uma plateia de em-

presáriosepolíticos,emFlo-

rianópolis, Levy tocou em
assuntos delicados, princi-
palmente para o setor pro-
dutivo.Sobreofimdadeso-
neração da folha de paga-
mento, cujasalíquotas subi-
rão de 1% para 2,5% e de

2% para 4,5%, o ministro
dissequemanterarenúncia
fiscal,estimadaemR$25bi-
lhões, “não é sustentável”.
Mas disse que o governo
buscará amenizar a carga
tributária, com mudanças
no ICMSePIS/Cofins.
“Vamos diminuir a

complexidade desses im-
postos. Essa discussão so-
bre PIS/Cofins será com o
setorprivadoecomoCon-
gresso Nacional, o que se
quer fazer e gerar um cré-
dito financeiro”.
Diante do cenário reces-

sivo, Levy disse que gover-
novaitentaraceleraropro-
cesso de concessões de ro-
dovias,portoseaeroportos,
baseado no modelo consi-
derado bem-sucedido que
foi feito na Ponte Rio-Nite-
rói e nos aeroportos para a
Copa doMundo.

ARQUIVO

Na avaliação de Levy, não há espaço para mais gastos

APOSENTADORIA

“Aalternativa é
subir imposto”
Alerta édoministro
Levy. Segundoele,
novosgastosprecisam
denovos tributos

O ministro da Fazenda,
JoaquimLevy,voltouaaler-
tarqueasmudançasnasre-
gras da aposentadoria,
aprovadas na Câmara dos
Deputados, levarão o go-
verno a aumentar impos-
tos, caso entrememvigor.
Ontem, emvisita a Flo-

rianópolis, Levy afirmou
que a criação de novos
custos funciona, na práti-
ca, como uma “contrata-
çãodenovos impostos”.A
flexibilização do fator
previdenciário — que
permitirá que mais pes-
soas se aposentem mais
cedo e ganhando mais —
devegerarumimpactode
R$ 40,6 bilhões nas con-

tas públicas em dez anos,
segundo especialistas.
“Émuito claro que a al-

ternativa seria aumentar
impostos. Toda a vez que
se cria um gasto novo ob-
viamente, está se contra-
tandonovos impostos.Por
isso, é muito importante
na hora que as coisas são
votadas que não se esteja
criandonovosgastos, por-
que isso vai implicar em
novos impostos”.

LULA
Em jantar realizado na

última quinta, o ex-presi-
dente Lula recomendou a
Dilma Rousseff que reflita
muito antes de vetar a
emenda que muda o fator
previdenciário. Afirmou
que barrar a alteração cau-
saria desgaste enorme da
presidente nas bases doPT.

APERTADO

Cadavez
menosrenda
disponível
às famílias

Asobranoorçamentodas
famílias brasileiras depois
do pagamento dos gastos
essenciaischegouaomenor
nível em seis anos. Cálculo
da Tendências Consultoria
mostraquearendadisponí-
vel foi de 36,1% emabril, a
menor taxaparaomês des-
de os 35,8%de2009.
O indicador desconta os

gastos fundamentais, co-
mo alimentos e transpor-
tes, por exemplo, mas não
leva em consideração ou-
tros tipos de despesas - co-
mo empregada doméstica
ou diarista e cabeleireiro,
entre outros - nem o paga-
mento de dívidas ou de fi-
nanciamento imobiliário.
Ocálculomostraquenas

famílias com renda de até
cinco salários mínimos a
rendadisponíveleradeape-
nas 32,7%nomês passado,
o menor nível desde os
32,2%de abril de 2009.
Aomesmotempoemque

os gastos do dia a dia pres-
sionamoorçamento,oendi-
vidamento avança. O com-
prometimento das famílias
brasileirascomopagamento
dedívidas chegoua22,36%
em março, segundo dados
do Banco Central, a maior
taxaparamarçodesde2012,
quando foi de22,70%.

—

“A introdução
de café mais
barato significa
prejudicar a
cafeicultura
estadual e gerar
desemprego”
—
OCTACIANO NETO
SECRETÁRIO


